
J

ESCRIPTORIO  
118 RTJA DO OTTVIDOB 118

O O IIn i(IÍE |  II«  tH M IH M T IIt«
CORTE

Anno................................................  JUMKXiO
Bamestre.........................................  *¿¡000
Trimestre........................................  3¿ooo

, . TELEPHONE N. 468
A r e t a t f l *  n i*  ar a b r i l*  a  r r .l l ln lr  

■(■(•■rapboa que Ihr farnia enviaria*

118
TYPOQRAPHIA  

R U A  DO O U V ID O R 118

Tiragem 22,000 RIO DE J A N E IR O — Sexta-ieira 17 de Agosto de Í888

COMDIÇÕEW DA «HiilQM ATVBA
PROVINCIAS

Anno............................ ..................  182000
Semootro.........................................  8¿000
Numero avuloo..............................  SOra.

NUMERO AVULSO 40 RS.

Aa aanlcnaturaa eemef am em qn«lquer 
41a, termluaoda «ewpre em Um de aemeatre

Anno IV—Num. 1,161

iP A R A B E N â
Fazem annoa hoje as Exmaa. Srns :

D . Maríanna Emilia Stepple da Silva. 
D . Maria Emilia Tollea.
O. Emili* Augusta de Pinlio.
D . Erieia Elvira Faria da Coeta.
D . Candida Eather do Aruujo.
D . Candida Emilia da Silva Campos. 
D .'A lice Passos.
D. Maria Candida de Andrade Martins 

Costa.
D . Clara Candida dc Araújo.
D. Esther von Borell Du Vornay. 
Elisa, iilha do Sr. Antonio Yaz.

E os lllms. Srs.;
Marcondes de Andrade

Juiz dos fuitou da fazenda, ao meio- 
dia e o substituto ás 11 1/2 da munhã.

Juiz do 0° <iistricto criminal, ao meio- 
dia e o substituto ás 11 1/2 da manliit.

Juiz da 1“ vara cwel, ao meio-dia e 
o substituto, ás 11 1/2 da manhã.

Juiz do 9" districto criminal, ao meio- 
dia e o substituto, ás 111/2 da manhã.

Juiz ecclesiastico, ás 1) horas da 
tardo.

Juiz de paz do 2o districto da fre- 
uezia do Engenho Velho, na rua do . ■ . 
iHrão de Mesquita n. 20, ás 5 horas da poucos iudividuos a quem se pódo ofte- 

tarde. ' ■ -i-

Henrique Viriato

F i­

de
Augusto 

gueira.
Commendador 

Freitas.
Joaquim Mainede Tinoco de Mirauda. 
Artnur Pereira Soares.
Leovigildo Pereira Leito.
Alvaro, filho do Sv. Gil Carlos de Al 

meida.
#

Mais um anno de preciosa cxistencia 
conta hoje a Exma. Sra. D . Violaute 
Pinto, digna e virtuosa esposa do Sr. 
Dr. Luiz Augusto Pinto, cirurgião daDr. Luiz 
armada.

Faz. aflnfta hoje o profesi 
de 'calljm phia do Lyeeu de Arteé e 

Sr. A uhubío de. CaOfficios, Sr. Augusto
' .< #

rofeueov da aula 
a dc 
laryklho

Conta hoje 
gentil menina 
Barros.,

mais uma pru 
Zelia Celina aula

DE PALANQUE
Encontrei hontem nu rua do Ouvidor 

o Filinto do Almeidii, que acabava de 
doBembarcar do Cotopaxi,ein companhia 
do sua esposa, a distiuctisaiina escri- 
ptora D . Julia Lopes. Está gordo e 
fero quo é um louvar a Deus.

Fiquei satisfeitíssimo com este en­
contro, porque o Filinto é um dos

As audiencias do Dr. juiz substituto 
do_ 10* districto criminal passam a ser 
elfectuadua ás segundase quintas-feiras, 
ao ineio dia. na rua da Constituição 
n. ‘15, sobrado.

L E I L Õ E S
HOJE

Arsis C a m n e ir o— Moveia, rua Sete de 
Setembro, 41,11 horas em ponto.

— Moveis, rua da Carioca, 35, 4 1/2 
horas da turde.

J. Dias—Fundição, rua da Prainha.Cl, 
11 horas da nmnliã.

A. C o s t a — Predio, rua Sara, 19, 5 ho­
ras da tarde.

*

Ciiaa-ae-hoio- eom a Exuoa. Sra 
D : -Virgínia Roza da Silva, na ejrejade 
Santo Antonio dos Pobres, ás 51/2 horus 
da: tarde, "o  Sr. engenheiro Surraat dü 
Laraus de Bauauuet: São teBteinunhus 
d'esse acto dá lllms. Srs. ü  b. -Igna 
cio Mòerbeek e Williain Kiug com sua 
Exma. esposai U. Eduwiges King.

CHRONIC.VDAS CARIARAS
Por falta de numero não houve hou 

tem sessão no senado.

"  C i t n i B t  D O » D K flT â D ü S
Não houve hontem sessão pir falta 

de numero.

.4M»i :i i h i .k 4 p a o m c i a

Principiou hontem a sessão pelo pro 
testo do Sr. Oliveira Pinto, não uó pela 
commissão do voto de penar, que por 
proposta do Sr. Vietor .Monteiro fui 
lançado na acta da ultima sessão, como 
pelo procedimento do presidente, que 

- na mesma sessão concedeu u palavra 
áquelle senhor, sem que houvesse sido
votada urgência.

Sendo lido um requerimento da com 
inisaão de verificação do poderes, em 
que pedia esclarecimentos sobre a elei 
ção do 4* districto, o Sr. Frócs da 
Cruz combateu-o, por julgar deaneces- 
sarias taes informações. 0  Sr. Baena, 
membro da commissão, sustentou o pe­
dido.Passando-se á ordem do dia, foi ap- 
provado em 3“ discussão o projecto de 
annexação d o2* ao 1“ car‘orio de Angra 
dos Reis, entrando em S1 diseugaflo o 
projecto sobre posturas da cortmrá de 
itaooiahy, que foi approvado com a 
emenda do Sr. Ferreira Pinto, assim 
concebida: «Suppressão de expressões e 
artigos referentes a escravos, visto es­
tas posturas serem de 1885. »

Seguindo a ordem, devia se discutir o 
1 ---- rio \Iuoh1i4; norém.

I '

I

... M ISSAS
. . HOJE

S. Francisco de Paula, ái 8 1/2 
Terciano Pompilio.
Antonio Teixeira da Silva.
, A ’s 9 horas :
Visconde de Andarahy.
■Raul Augusto Ferreira Alves.
D. Maria Isabel ttoaa do Amaral- 
Joaquim .Alves Ferreira Regai.

— Matriz do Sacramento, ás 8 1/2:!
D. Canilida Rosa Botelho.

A ’s 9 horas :
Antonio Joaquim de Oliveira.

—  Mut.riz dc San:’Anna. ás 8 1/2 : 
Ueruurdíno Jaeintho de Vargas.

— Egreja de S. Gonçalo Garcia, 
ás 8 1/2 :
D. Maria da Piedade Ribeiro Camara.

— Egreja de Nossa Senhora da Con­
ceição, ás 9 horas:
JLusò Pacheco Ferreira Nunes.

— Egreja da Candelurià, ás s 1/2 : 
Antonio Fernandes de Araújo Gui­
marães.

— Egreja do ('armo, ás 9 horas 
I). Anua Floreucia do Bomsucoesao 
Dr. Francisco de Salles Pederneiras.

— Matriz de Santo Antonio, ás 9 ho 
* (1 8  *
Mauuel Pinto de Abreu Madeira.

AMANHÃ
S. Francisco de Paula, ás 8 horas 

Manuel Euphrasio dc Azevedo Mar­
ques.

— Egreja dê Nossa Senhora da Con­
ceição e Boa Morte, ás 8 1/2 :
Antonio José Ribeiro.

-  Egreja da Lapa do Desterro, ás 
8-horas :
D, Rosalina Maria da Conceição. 

NIUTHISROY
AMANHÃ

recer o nomo de amigo, sein i\ ceio de 
futuro arrepeudimento.

Áquelle o que é a ai o devo ; conhe 
ci-o ainda caixeiro de papelaria e ama­
dor de theatriuhoB . particatarMFwOe 
repente coujeçtm- a * publi^R^houitos 
versos, e fot-indo,~forüldo, até que um 
dia nos regalou com a sua Lyrica, um 
dos. muis formosos livros de poesia pu- 
b l ic a d o B  em lingua portugueza. Essas 
bellas producções tinham sido - lidas e 
admiradas em publicações dispersas ; 
reunidas em volume, ganharam novos 
encantos,.porque os versos são como as 
pérolas : em grupo adquirem. um valor 
que isoladamente nào têm.
.. Mas não vem aqui a proposita o elo­
gio do poetu : quem ha ahi que já  o 
não conheça e o nào tenha na devida 
conta?

Muita gente ¡.abe de cór os seus-ver­
sos, e.todos sentem saudades d’aquel- 
la risonha «historia de aete-, dias»,.-que 
Filindal contava aos leitores da Sema­
na... Pobre Semana! que é . feito 
d’ella ?

*
O Filinto. deve vir ainda melhor do 

que foi: aspirou a largos sorvos as bri 
sas do. Tejo, do Manzanares e do Se 
n a ; . retemperou o espirito n’aquelles 
velhos climas europeus, onde a arte não 
é uma chimera, onde alitleratura 6 um 
facto.

0. autor, da, Li/rica,precisava d’e8se 
baptismo de luz. Já não morre pagão

S. M. 0 IMPERADORl NOTAS DO DIA
Já começaram cm toda a cidade os Constava no Espirito-Santo, provin

preparativos para os festejos-quo faz a da ) qiie 0 meu ftm!g0 0 gr vigcon(la du
população d’esta cidade em regozijo S . Salvador do Mattosinhos requereu
pelo regresso do Suas Mageatados Iui- H0 governo geral a concessão da estrada
periaea ao Brazil. Em'diversas ruas da du feno da Victoria ao Porto dos Ma-
cidado estão-se lovantando arcos trium- rinheiros, com a garantia do juros
phaes o pretendo se enfeitar toda a ci- de 6 %  sobro a quantia total do
dallc- 14.000:000¿5000.

A  Praça do Commercio, associando-se A noticia foi recebi(lll com gl.au(]e8
ao regozijo geral c querendo avantajar- effusões de jubilo na proviucia alludidu,
se no empenho de toda a população Desejo que 8eja 0 meu ami fcliz
desta capital, fará festas deslutaóran- ne88e novo aei,vivo que pi.esta ft0 paiz

DE MONOCULO
Acabo de perder mais uma das mui­

tas occasiòes de ir á Gloria que so mo ] 
tem apresentado.

E isto muito simplcBinento porque eu

tes, cujos preparativos já  começaram.
* *

A ’s dignas commisBÕes encarregadas 
das ornamentações das ruas pedimos a 
fineza de nos enviarem os programmas 
das festividades que devem ser feitas 
nos diversos bairros d’esta cidade.

O que precisamos é de homens encr 
gicos e de espiritOB alevantados. O Bra 
zil está em condições do/desenvolyi 
mento e é indispensável dar-lhe toda a 
animação possivcl.

O Sr. alferes João Elias compoz e of- 
fereceu a S. A . Imperial Regente uma 
marcha nacional, para eer executada ho 
dia da chegada de S. M. o Imperador.

,0 S r . .- ajudante-gencral do exercito 
mandou distribuir a mesma pelas bandas 
de musica do .exercito, para ser. tocada 
nesse dia.

. *
Para os festejos a realizar-se por 

oecasião da chegada de Suas Mages 
tades Imperiaes, foi encarregada Mme.
Rosenwald, da conhecida casa Para 
sitas, da rua do Ouvidor, da decoração 
da Praça do Cornmercio, qus, segundo| lh o . estylo

Consta-me que a prorogação daB con­
cessões não será só feita á companhia 
do Jardim Botânico...

A  de S. Christovão tainbem quer

NA RUA 0 0  O UVIDO R
Uma das originalidades da rua do 

Ouvidor são os seus cafés e as suas 
confoiturias. Em bairro algum c  om rua 
alguma existem cafés o confeitarias 
como u'csta rua. De dia os olcgantCB 

não quero lovar lá a minha sobrecasaca os fldiieurs, invadem aquelles o os paes 
lustrosa nos cotovelloa. de familia, aa pessoas quo fazom lunch

N:\da ; hei-do ir á Gloria, mas ha-do o n.s moçiis enchem aquellas ; do noite, 
ser a caracter. Logo que encontre entre omquauto no resto da cidade reina o 
os elichéB cá da casa a tunica de Nes- silencio, o  movimento, a vida, o  borbo 
su b  e a espada de Damoclcs, envergo a rinho so concentram nos cafés, 
primeira, tomo da segunda, o marcho Todos ob habitantes da cidade dor- 
para lá. mein já , roina o  silencio por toda a

O diabo é que ou nào soi se ó  bas- parte e o café da Armada está cheio dc 
tanto a minha cara do poeta (ou já  lhos dilttlariti da orchcstra de moças, ap- 
fallei d 'is to ...)  para ser bem recebido.

Mas está decidido. Deixo esse cui­
dado ao meu companheiro de viagem 
Porque vamos de sucia—eu o mais o 
Acadêmico.

*

t

O Bragá Junior 
Diario de Nolicias nada tivesse dito 
sobre o beneficio do Valle.

Enganou se o feliz e intelligeute em­
presário.

Nào só o Diario fez o que estava om 
seu poder para que fosse bem concor 
rido o beneficio do sympathico artista, 
como fez-lhe a melhor, quero dizer, a 
mais justa das referencias.

Só se queriam algumas chapas do ve

Por fallar no Acadêmico, o Guilmar 
publicou na Gazeta uma traducção de 
Richepin, onde ha estes versos :
Aos Beduinos vio de albornoz cinzento 

estranhou que ô j Morrer pelo deserto,os

consta,importa em vinte e tantos contos. Mas, para quo ?
Pois o Valle não vio i o  dia do seu 

beneficio toda a gente da nossa alta

Vio cavallcs cahir a lhes faltar o alento, 
Sem força o cão tombar sedento e d'agua

perto!
Pela minha parte declaro quo, se nào 

me dão já  para aqui um soneto do 
Bilac ou um alexandrino do Raymundo, 
desmaio e privo os leitores do Diario 
da prosa desopilante d ’esto seu des­
opilante criado.

#
Sim, porque isto de poesia não é ma­

rimba que preto toca.

olaudindo-as como om theatro; nos cafés 
do Brazil e do Java moças o meninas 
tocam bandolim; o  café do LondreB 
abriga em si os jornalistas, os littera- 
toB, os eBtrangeiros illuatres, oa diplo­
matas, o  higli-life que volta dos thea- 
tros.

Ha momentos em que é diíficil en­
contrar-se n’este ultimo estabelecimento 

iDornoz cinzeuio . umil meB* desoccupada ; á roda d’ellas 
filhos do deserto! 8entam-se moças trajando ricas ioileltèsy

I KnJna /«kanAita a navfl1h(>iron

FOYER
Kspectaeuloa hoje i
L ucindà.—Pela ultima vez represen­

ta-se neste theatro a notável peça em 
3 actos, imitação de Carlos Borges e d 
repertorio do Io actor eomico J. A . do 
Vallu, intitulada — Receita dos Lacf.de- 
monios, na qual tomam parte além d'cste 
artista, Silva Poroira o Barbara. Pela 
ultima vez tambem será representada a 
comedia cm 2 actos Illusães e sustos.

*
Polytubama.— Mais uma funeção eB- 

pl ndida realizn-se n'estc theatro eBta 
|,noito. O programma foi cuidadosamente 

feito, entrando n’ellô os melhores tra­
balhos da companhia. Esto espectáculo 

ein beneficio das sympathicas gym- 
uasticas, as irmãs Strackay,

trazendo lindos chapéos, e cavalheiros 
da mais alta esphera social.

E ’ um estabelecimento original este, 
mas muito mais original é a confeitaria 
do Castellões.

E’ n’esta casa que se reunem os ra­
pazes mais chics da sociedade flumi­
nense, as maia altaa sumidades poli 
ticas, muitos representantes do genuino 
high-life, os mais distinctos dilettanti, 
os artistas célebres que nos visitam, os 
emprezarios de theatros. E1 nesta caBa 
que o mundo elegante vem tomar assi-

Cmco d o s  ir m ã o s  Carlo.—No grando 
pavilhão da rua do Senador Dantas 
realiza-ae hoje mais uma bella funeção, 
com ^escolhidos trabalhos das compa­
nhias dos irmãoa Carlo e do Sr. Do- 
ckrill.

*
•VimBDADua.— Gata borralheira.

*
E ldobádo.—Cançonetas.

Deve.subir para Petropolis amanhã uulleiu;‘u lLIU“  11 
i domingo do manhã, S. A . a Prin-' r0¿ 8' e íodos 08 Beus admiradores?

Não vio o palco juncado de flores ?ou
ceza Regente.

Consta-nos que S. Alteza pernoitará 
a 21 do corrente no Arsenal de Marinha 
d’esta côrte.

sor-

’posta do Sr. Varady, passou se u  o- UJO 
eussão do projecto -obro jubilarão do 
professor Leopoldo Honorato Lima.

Oraram ob Sra. Oliveira Pinto e Va 
rady, que propoz voltar o projei to ás 
commioBÒea respectivas para informai. 
Foi então apresentado o projecto sobre 
nostúras da camara de Macahé, cuia•• • --------- 1 !J „  y “ .

Õlivelra Pinto.Entrando em discussãn o projecto de 
fechamento deportas- das casas com- 
merciaea de S- Fidelia, aoa domingos e 
dias santificados, debateram n'o os 
tira: Oliveira Pinto, Rufino Furtado e 
B aena.que-pedio adiamento do projecto.
o que foi concedido.Passou sen. debate, em 2“ discussão.

. p projecto «óbre »’ matriz de S. Vicente 
• • SiP^Faulo, entrando ae na discussão do 
' do' cemiterlo do Indayassú, que ficou 

a¿;2da pel»’ hora.

REUNIÕES ÀNNUNCIADAS
AGOSTO DE 1Í88

Club de Engenharia, 1 hora.............
G . B . M. Camillo Castcllo Branco,

7 horas.................... ......................
S. P . Barbeiros e ' Cabelleireiros.

7 horas.................................... ' . . . . .
Mutuos Luiz de Camões,

17

17

17

Durante a sua ausência, disse-me 
ellc, pouco produzio, ou antes, não 
produzio absolutamente, todo o tempo 
era pouco para essa delicia—ver— 
agora, porém, restituído á sua terra 
(Eu considero-o brazileiro), no conchego 
e no conforto intimo do lar domestico, 
é natural que o seu talento desabroche 
nos mais bellos fruetos.

Cá estou eu para saboreai-os, e bater 
palmas ao inspirado poeta e fino pro­
sador.

Dou egualmente a boa vinda á deli­
cada autora dos Contos infantis e dos 
Traços e illnminuras.

A b nossas paupérrimas lettras espe­
ram muito de Julia Lopes—quero dizer 
—de Julia dêr-Almeida.

A  proposito do contrato firmado pe­
los Srs. Dr. Francisco Ribeiro de Moura 
Escobar o Victoriano Eugenio Mar­
condes Varella, com o governo provin­
cial de S. Paulo, para a cõnstrucção de 
uma estrada doierio  de Taubaté ao 
littoral, encontramos no Diario Fan- 
';sta o seguinte : 

i< Nào será exagero calcular em 
800:000,á a reducção annual que se fará 
nas despezas de fretes dos generos de 
importação e exportação para esta zona, 
e por consequencia e evidétite o grande 
alcance economico que tal empreza vem 
trazer.»

palco juncado 
Não teve, como todos sabem, a 

preza do velho amigo Vasques ?
Hei de repetir que representou bem ? 
Pois ba quem duvide ou ignore que 

o Valle é ura mestro ? . . .

E se qualquer se julga com o direito i gnatm.a para 0 tb-eatr0 lyi.ico, qu0 8a0 
de atirar se a ella como gato a bofes, | encommondado8 oa banquetea daa casaa

ricas e das grandes festividades.quero dizer-como amigo de gato a 
versos, vou d’aqui direitinho para casa 
e amanhã, sem mais tir -te nem guarte 
dou-lhes o De monoeufo em verso.

L auro

Terminarei, como hontem, publicando 
um soneto de Guimarães Fassos :

VIDA ? JIOIITE ?

n  c. . i . , .. , . n O’ vida Iriste I i> asBirn considerava
U or. presidente do conselho acha-se I „  . . • ,I Em quanto o somno me tomar nao vmha.

Matriz de S. Gonçalo, ás 9 horas : 
D. R,salina Maria da Conceição.

felizmente melhor do 
que fôra acoinmettiilo.

Foram nomeados vice-consules dc 
Venezuela : na Bahia, o Sr. barão de 
S. Raymundo ; em S. Paulo, o Sr. Do- 
livaes Nunes ; na Parahyba do Norte, 
o Sr. Augusto Gomes e Silva.

incommodo. de | p e queserve existencia tão mosquinha?
A h ! se eu morresse I Tudo terminava

Dunno — c em sonhos a morte se avi- 
sinha-

Pára-me o coração. Só me fallava 
A  memória quo mais mo recordava 
As ¡Ilusões — que na memória tinha.gS
Escuto, não sei como, commcntarios...

O Sr. ministro do imperio autrrizou i5speranças me vêm n’este momento,
hontem, por telcgramma, o Sr. presi­
dente da provineia do Rio Grande do 
Sul a despender a luantia de 2:000$, 
afim de auxiliar as victimas da inunda 
ção do rio Javuarão.

rj>

A 11 do corrente foz-se entrega, em 
S. João d’El-Rci, dos attestados de 
proficiência aos n< rmalistas que finda­
ram o Bou curso na escola normal.

Estiveram presentes a congregação 
do externato e escola normal, muitos 
fu n c c io n a r io B  públicos, professores pú­
blicos e particulares o representantes 
da Opinião Liberal, Gazt-ta Mineira e 
Arauto dc Minas, sendo o discurso ofli- 
cial proferido pelo Dr. João Salustiano 
JJ. Moiirão.

— ■ 11 'ítífm...... .
TralliloK c confccçficM prc(an .—

O maior, melhor e mais importante 
Bortimento do império é o da casa das 
Fazendas Pretas, Ift rua da Quitanda. (.

12 bs. 
Pará,

S. S.
6 1/2 horas..................................

B. C. Real do Brazil, 11 boras.......
E . C. Pòrto Feliz, 12 horas............
E . F . Macahé e Campos, 12 hora-t.. 
Ferro Carril de Cachamby, 12 lis-. 
Monte-pio geral dos servidores do

Estado, 12 horaB.............................
A . Promotora da Immigração (Juiz

de Fóra)................ ..........................
Banco Commercial, 12 horas...........
Companhia de seguros Confiauça,

' *  It ,  ..................
la noras.. , . .

Companbia Força c Luz, . orft8••
Es. Cr. da Parahyba do Norte e

Sergipe, S 1/2 horas...........
Comp. E. Central da Pureza,
A . S. M. Principc do Grão 

6 1|2 horas.......................................
C. Seguros AUiança, 12 lioras........
B . T - Mercantil de Minas (Juiz de

Fóra).................................................
C. E . F. Santa I.-abel do Rio Preto

11 horas...........................................  25
F. C. Parahybuna e Porto das Flo­

res, (séde)..................................... 25
Carris Urbanos dc Nicthtroy, 1 h .. 25
Banco do Brazil, 12 horas..............  27
Comp. Alinas de Assuniá, 11 horas 27
Comp- de seguros Atalava, 12 h s... W 
Comp. dc segures Bonauça, 12 lis..
Comp. de seguros Vigilain-ia. 12 hs. 20
Banco Del Credere. 1 hora..............  30
J. A . de Araujo Filgueiras & C ,

52 horas...........................................
E . F . Rio das Flores, 11 horas.... 
Comp. d« sifj. Integridade, 12 hs.. 
Comp. Jardim Botânico, 12 horas. •

18
18
18
1H
19

19

20 
30

21
21

21
21

22
22

25

Tenho inedo dos dedos funerarios
Morte! quero gritar,mas quem me embrida
A voz ? O’ doloroso sofi'rimento I
Acordo ! —e exclamo: como ó triste a

v ida!
VGmMAUÃKB P abbos.

Dar-se-ha caso que o meu Guimarães 
Passos queira tambem descambar para 
o pessimismo ? Retrocede, poeta I arre­
pia carreira emquanto ¿ tempo !

E loy, o rgróe.

N0S3A GALERIA
Acabamos de pôr em expoBÍçào uma 

liiiduMina medalha de bronze dourado, 
de pequenas dimensões, q ie tem de 
ser distribuída çelo povo por occasiào 
do regresso dc SS. MM linperiacs.

Em uma das faces 16-bp. o seguinte 
em volta da etligie de S. M. o Imoc- 
rador: (Ummemnracco popular — 1888 ; 
e na outra ! j[<> feliz regra*q de SS. 
MM. ímperiaet.

A eiogante caixinha nuo a contém 
exteriormente forrada do setim verdu e 
«uiarello o no forro interior «¡-tão tam 
bem artisticamente combinadas essas 
•in»» uôris.

O trabalho da medalím é primoroso c 
induiiiUvelmente foi uina fcliz lem 
brança quo teve o Sr. Finno Alves dc 
Souza, o autor da idéa do se commemo- 
r«r o regresso do SS. MM. Imperlaes 
por um meio tão orig nal, como o do 
que se trata

O Pharol. de Juiz de Fóra. cm i rti_'0 
de fundo, pede pr vidci—õis contra < 
estado 'tn que se acb» a e.*nada do 
Piau, cujo serviço é pessimamente feito, 
por não haver pessoal c por não ser 
cumprido o horário de movimento do 
trens.

Continuou hontem no juizo do 2* dis- 
trieto criminal o suiuuiario de ,-ulpa 
dc Leonardo, crrou'o. que no dia 7 do 
corrente ferio gravemente com diver
sss faivda» no !< g.ir deuomiuaào !í.»rro 
V<Tin* liio, frcgui zia de Jaearép gtiá, a 
m< n' r l.udoviua Orn< lias. de 11 annos 
de edade, conforme noti<: '.'dos.

INUNDAÇÕES NO SUL
Os nossos leitores têm visto, pulos 

telegrammas quo temes publicado, que 
uas republicas do sul tem reinado gran­

des temporaes, que de|$u^ip%sultado 
as enchentes dos rios é inundações 

A nossa repartição meteorologica re 
eebeu, como viram os leitores, com 
municações das estações argentinas e 
apressou se a annuncial-as, dando as 
noeessarias providencias.

Agora recebemos telegrammas donosso 
correspondente do Rio Grande do Sul e 
da repartição telegraphica, enviados dc 
Jaguarão, que dão noticia do appureci- 
mento de grandes chuvas e trovoadas 
nas fronteiras braziloiras com a Iiepu 
blica Oriental.

Esses telegrammas verão ob nossos 
leitores na secção competente.

Na fazenda do Sr. Francisco Augusto 
de Moraes Campos, n o . municipio de 
Jundiahy, pmvincia de S. Paulò, um 
incêndio reduzio a cinzas tres casas de 
colonos, um armazém de generos, uma 
cocheira, um compartimento contiguo á 
tulha e parte d’esta.

Dois colonos perderam todas as Buas 
roupas, um ficou bastante machucado 
no peito e um outro com o rosto quei­
mado , quando com os companheiros 
e camaradas trabalhavam na extincçãc 
do incêndio, os quaes conseguiram 
salvar parte da caBa de morada e a 
casa das machinas.

Está marcado para entrar hoje 
em julgamento no tribunal do jury o 
processo em qúe é réo Taeiano José de 
Almeida, oEs(!/fí(7H/e,assaB8Íno do infe­
liz sargento do corpo de policia, Nery.

0 TEMPORAL OE HONTEM
Ccrea do seis horas á i  tarde de 

hontem desabou sobre eBta cidade me­
donho temporal, acompanhado de pc- 
qiíena chuva.

O vento esfusiava fortemente, e por 
toda a parte era um barulho enorme do 
vidros que se partiam ao cahir nas eal 
çadas e de folhas de janullas, que batiam 
estridorosamonte.

O céo cobrio-se completamente de 
nimbus e parecia que Be approximava 
o dies irw. o grande dia biblico do valle 
de Josaphat.

O globo quo o Colosso de Rhodes 
sustenta ficou quasi todo despedaçado, 
e se elle, o colosso, entendesse que 
devia desprender-se tambem de cima 
da casa onde se acha e n'um pulo 

do Ouvidor,

O METEORITO DE BENDEG0
Tendo-so feito um grande córte no 

meteorito do Bendegó. afim de se lhe 
oBtudar a * struetura intima, reuniram 
se hontem, ás 11 horas da m a n h ã ,  no 
Arsenal de Marinha, e n a  a u g iiB ta  pre 
sença de Suas Altezas a Prineeza líe 
gente e o Sr. conde d’Eu, de sua dama 
e veador de semana, os Srs. nwqnez 
de Paranaguá, Drs. Ladisláo Netto, 
Cruls, Derby, José Carlos de Carvalho 
e Vicente de Carvalho, inspector do ar 
senal e chefes do serviço technico do 
mesmo arsenal, afim de assistirem ao 
txame da superficie polida do meteo 
rito, Bubmettida no acido nitrico, sob 
cuja acção fez se efectivamente visível 
uma grande o variadíssima sério de 
figuras características dos meteorito*, 
formadas por incrustações de sulphu 
retos e phosphuretos de ferro, que si­
mulam aB mais curiosas fôrmas conven- 
cioraes das plantas topegraohicas.

Nenhum nos cortes conhecidos nos 
museus da Europa o da America offe 
rece egual superficie á do nosso meteo 
rito, que vae ser photographado pelo 
habil photographo, o Sr. Marc-Ferrez 
por ordem de Sua Alteza.

Foi nomeado o capitão Antonio Gra 
cindo dc Gusmflo Lobo para o logar

tão é quíveriâmos cousas do arco da \ ‘Ííí, 1i?“ lS?J?a™sntF'van “is-
i velha.

O Dr. juiz de direito do 5* districto 
criminal pronunciou como incurso no 
art. 257 do codigo criminal José dc 
Figueiredo.

Na rua do Dr. Souza Neves a casa de 
n. 7 . cou sem o cano que recebe a agua 
das chuvas e sem muitas telhas que 
voaram.

No morro de S. Carlos muitas foram 
tambem as telhas arrancadas peli' vento.

■ Na rua do Iladdock Lobo houve 
grandes estragos nos jardins. 15 pode­
mos fazer idéa do mal que produzio o

trada de ferro do Recife a S. Francis­
co e do Recife a Caruaru, eom ob ven­
cimentos que lhe competirem,

DESASTRE E MORTE

A 16 do corrente, a machina do ex
O decreto n. 9903 declara que a orga- co.<.,..Sw.. ..— j ---------- - . _ presso vindo de S. Paulo, ao atraves-

nizacão da sociedade nnnnvmn Acotí mos fazer idéa do mal que produzio o sara curva no caminho que de Caça-
Beneticente não depende de autoriza- nos demais pontos da cidade pava vae a Caçapava Velha, apanhou o
ção do governo imperial. e n0 m» r- ^  q«e mm o Rov. padre Fran* —  . . ■ o.isco C08C0, director do instituto Tau-

.Pelo Sr. Dr. Hollaiida Cavalcanti, bateano de Agricultura, Artes e Officios.

a u d i e n c i a s

Tribunal da Relação, is  11 
manhã.

-  - -.X . ___

boras

cm .'id i sul-?* ripto!» ac-
<íe livro* os meninos po
:'!Íz d. i 'iir ..
lio fe l p -!'. i:t-'.e.'* r i m i 
l!i vê fe  fjJi— f..j rin v?n. ’ 

i pois- t ■:» !i -i.nlr.id<i muito b s  vonuidc 
’ p:ir i«irt • d :s jv sjyas qU'1 desejam o ¡ 

da i deseuvoiviuicato d l  initmcçào porto Jas 
as c-aui.> lrto sotin.es.

.T:í 
quiíiçÃo 1 

de -J 
I O ».JO- 
! rn-1 o ;l

Na Academia das Bellas-Artes a ex- 
poBÍçào do artista V . Geusolleu foi hon­
tem visitada por 473 pessoas.

A commissão <la imprensa brazileira 
tlcpiililica ArycHlina

A0 DR. FERNANDO MENDES

XVII
ORADOnKS

—Mudae dc terra, e mudavti8 de sorte, 
Diz antiquado, explicito annexim :
Co'a imprensa fluminense foi essim,
Cada membro, — orador já  foa-se forte.
Doutor Ftriw ido, que è  um inglcz no

porto,
Seus discursos vão cheios dc latim ; 
Dermeval, o cabeça de motim,
De orador e poeta tem bom córte.
Pederneiras, que ó muito exercitado 
Na imprensa, nas viagens c nas falias, 
Não se atropela, é pratico soldado,

Cavalcante, que até julgava cm talas. 
Gesto largo, voz mascula e exaltado, 
Accende o enthusia^mo pelas salas,

XVIII
JANTAR

FoHim jantar, melhor que os de Lucullo,
O que foi dado á imprenja Ixieuarens*
Pelos membros da impren a braziliense,
— Pois, dc o lembrar, somente, em secco

en gu lo !

—Pratos de prata, c chei s cm cogído. 
Ura serviço, qu'om gosto tudo vence! 
—O menu que aqui junto bem convence 
Dc qoehouve, e que nào mais rtcspitulo.

—Só díscurscs, contci — 45 !
Todos pronunciados « ’improviso,
Cada aui-.l mais brilhante, c  qitc tra 

um bri.ic) !

—Graça, prazer, r^piritr, sorriso..- 
Foi iiíii jantar pacJint. de 'ar -■ trinco.
K dtiyir a Cíiboça sem jiuso.

Buonos Ayr« s, 4 dc Agosto de 1S83. 
(Coii.iVitt r.)

ADX DAMES ÈLÈGANTES
Especialidades em vestidos ■ para 

passeios, bailes, theatros e enxovaes 
completos para casamentos. Rua do 
theatro n. 1.— Almeida & c .  (

I u t «  « . w . . . . . . ____________________
juiz de direito do 7* districto criminal^ 
foi prohunciado no art. 264 S 4* combi 
nado com 0 art; 21 § 2* la lei n. 2,031 
de 20 du Setembro de 1871, Manuel do 
Couto Burgoncz.

e um homem de côr preta e matou-os 
instantaneamente. ,

O cocheiro,ao aviatar o trem, tugira 
abandonando o troly.

Os cadáveres ibram trazidos pelo 
mesmo oxprcBso para Taubaté.

Fundada ha muitos annoB.goza ella de 
grande credito até na Europa e está 
hoje confiada a dois filhoa do velhe 
Castellões, dois rapazes intelligentes 
honeatOB e amaveis.

E’ tambem original a Chapelaria In 
gleza, do Arthur Watson. Embalde 
oa seus collegas pintam e repintam os 
seus estabelecimentos, collocam boni 
tas taboletas, fazem pomposos annun- 
cios; a Chapelaria Ingleza é sempre a 
mais frequentada pelas pesBoas que 
trajam bera ; é moda recorrer a ella 
para se obter um cliapéo de Lincoln 
Bennet & C., dos quaes o Arthur é 
unico agente; a alta sociedade não 
quer chapéos de outra casa. E' a chape 
laria da moda e do mundo elegante 
por íbbo o Arthur ufana se e capricha 
era ter tudo quanto ha de mais chio. 
fino e moderno no seu genero de ne 
gocio.

E n’estas divagações esqueciamo-noB 
de notar as Beguintes toilettes :

Mme. KlingelhoeferTrKjava uma ele 
gantissima toilette en soie noire 

MUe. Klingelhcefer, gentile formosa 
vestia uma linda toilette dcossaise.

Mme. Mendes de Almeida trajava 
com distineção c suprema elegancia toi 
leite en soie ohocolat. Em sua compa 
nhia vinha uma mimoBa e deslumbran 
to formosura. Uma menina, bella como 
um anjo.

Mme. Jesuina B. dc C., toilette noire
Mlle. Rita F., toilette cn artesienne 

bcifje à fleurs grinat.
Mlle. Emilia C., toilette en soie chan 

geante, fuiid bleit, garnie de velours bleu 
fonci.

Mlle. Maria Ferreira vestia jupe 
soie teossaise et tunique cn soie bitu 
gobelin.

Mlle. Albertina B., toilette en soie vert 
olive carri.

Passaram tambem o distincto poeta 
Filinto de Almeida e sua senhora, á in 
telligente autora dos Traços e Illumi 
nuras, chegados hontem mesmo de Lis 
boa. Em sua companhia estavam Mmes 
Adelina Lopes Vieira, Maria Lopes e 
Dr. Valentira José dà Silveira Lopee 

SouvEnia»

< ECHOS E NOTAS
COUPAMIIIA LYKICA MUSSLIA

Repete-ae amanhã no imperial thea­
tro D . Pedro II  a grande e sempre ap- 
plaudida opera de Verdi, Aida, qua 
tantos' elogios mereceu, na estréa da 
companhia, de toda a imprensa da côrte. 
Assistindo ainda a eBta representação 
da lindissima opera do sublime maestro - 
que o muudo inteiro admira, terá o pu­
blico d’esta capital, que apreciar a boa 
musica, de ouvir ainda uma vez os ar­
tistas que foram tão applaudidos na 
primeira e -segunda representações da 
Aida, sorprendendo o publico, que não 
esperava encontrai-os tão oxcellentes, 
em uma empreza que se apresentava 
tão modestamente.

Além d’esta vantagem, a de gozar 
uma opera bem cantada, têm mais oa 
frequentadores do theatro lyrico a de 
admirar o luxo da mise en-scbie, a lim­
peza e propriedade dos sccnarios a • 
riqueza das vestimentas. Já não se 
póde duvidar que o emprezario Musella 

um emprezario consciencioso e qua 
conhece todos os segrodoB da Bua arte ; 
prometiendo pouco, tem dado mais do 
quo muitos dos seus collegas que aqui 
t.fim vindo precedidos de graude fama. 
Trabalhador sincero e amigo do uosro 
paiz, elle merece toda a coadjuvação do 
publico fluminense, que ha tres anuos 
tem sido ludibriado pelo Sr. Ferrari, 
quo per aqui passa cm viagem para • 
Rio da Prata, levando companhias ly- 
ricas, que alli dissolve, não julgando o 
Rio do Janeiro capaz de sustentar e 
apreciar uma boa companhia lyrica.

O Dr. Bandeira de Mello, juiz de di­
reito do 5° districto criminal, mandou 
archivar o processo feito pelo Dr. Io 
delegado dc policia contra os italianos 
José Parrncampsa, Nicoláo Parracam- 
psa e Pélulo Domingues, pelo crime de 
oficusas phisioas leves,

O mesmo juiz mandou tambem aro.M- 
var o inquérito fberto m> , 
da frecuuzU ^  p  . -• auooelegacia 
j -  — uspinto banto, áccrca
uu roubo havido na casa li. II 1, á rua 
do D. Laura de Araújo.

José Dominguea foi. pronunciado no A] 
art, 201 do codigo criminal pelo Dr. juiz (,na b oorrclo 
do direito do 4* districto criminal. n)zBr uma han(fft

_ carteiros, músicos, emprepfH 
correio geral, pretondom 

i do
intitulará Band

rga-
que se 
Postal,

O decreto n. 9.996 concedeu permis • 
são para funccionar no imperio á Sioger 
Manufacturing Company.

_ Foi victima de um desastre D. Car- 
linda Purchat, quando vinha do sitio 
de sua inãc, no Barro Branco, para 
S. Paulo.

O cavallo em que montava atirou-a 
ao chão, rasgando lhe eom a ferradura 
de uma das patas todas as carnes da 
perna esquerda, deixando descobertos 
tortos os nervos e o osso d’aquella parte, 
oflendida.

E' grave o estado da pobre senhora.

Pelo Sr. I)r. Monteiro de Azevedo, 
juiz do direito do 10* districto criminal 
foi condemnado a dois mezr.« dc prisào 
simples Manuel Jaeintho de Faria, pelo 
crime dc injurias verhaes. cir. vbtudn 
dc qm ixa que contra elle deu José Ro­
drigues. O processo foi preoarado pelo 
l)r. Souza Rego. subdelegado do 2* dis 
tricto do Engenho-Novo.

Na

S. M. A IMPERATRIZ
. .u i.

SUBSCR1PÇÃO POPULAR 
Lista n. 22

KSrOKTULAS DE 600 RÉIS PARA CIMA, AFIM 
de, com o rnoDUCTo d'eli.ab, SEU OFFE- 
HKCIDA, EM NOME DO POVê), A 8. M. A 
IMPERATRIZ, UMA RICA E ARTÍSTICA COROA 
DE LOUROS POR UCCASlÃO DE SEU REORE8BO 
AO 1IIIAZIL.

Quantia agenciada no Arsenal 
de Marinha pelo Sr. Io te­
nente da armada Aristides
Monteiro de Pinho.............

Barão de Ipanema..................
Baroneza du Ipanema.............
Commendador João José Mar­

tins de Pinho........................
D. Isabel Labourdonay Roque

de Pinho...............................
Dr. Joaquim Pinto Netto Ma­

chado ....................................
D . Emilia Quiutauilha Netto

M achado...............................
D. Maria Williams do Paço- 
Antonio Germano da Silva 

Guarany.................................

m».oica
om r e Musi ca . . . . __,

_..^ijo pela chegada a esta côrte de 
Suas Magestades Imperiaes. A idéa doB 
carteiros do correio é muito louvável e 
estamos certos que, desde que ella nào 
prejudique o serviço, será patrocinada 
pelo Sr. director geral dos correios.

155ÍOOO 
- 53000 

5¿000

55000

550:0

55000

55000
25000

5500

Somma.............
Quantia já  publicada —

Total.................

,-t^uò «  »en1, 9 horas da noite, os ítjuinnos lJllf£ Marozi, Felicia Min 
-utiori e Felicio Stephel, na estalagem 
n. 4 da r u a  do General Caldwell pro­
moveram grandu desordem, ficando fe 
ridos ob d o u B  primeiros e evadindo-se o 
ultimo.O subdelegado do 2°' districto dá Santa 
Anna solicitou dos médicos da policia 
corpo de delicto nos feridos, que foram 
recolhidos á casa de detenção, por se­
rem desordeiros conhecidos.

Foi promovido a chefe de serviço o 
telegraphista de 1* classe da reparti­
ção geral dos telegraphos, José Anto- 
nio de Oliveira Costa, com os venci­
mentos que lhe competirem.

O menino Silvio, filho do Sr. Joa­
quim Ulysses Sarmento, que. como no 
t.iciám08. fôra victima queimaduras, 
em Campinas, secundo lemos nas folhas 
d ’essa cidade, veio a fallecer.

A infeliz criança era sobrinha do 
nosso collega do Diario de Campinas, 
Sr. Antonio Sarmento.

1S75500
1:2415500

1:4->9i00(»
.... intendoncia dc marinha distri­

buo se costuras ás portadoras de ma 
triculas deus. 153ai».!, sabbado, 18 do 
corrente.

Enc-errando-se a snbs •ripçào no dia 
O presidente oa pre\ ineiade S. Paulo, , jg  corrente, t:ede-áe ús assoeiflções

; a qurm se roínetteram 
í as enviarem a esta redacção

listas e favor de

HOSPEDES E VIAJANTES
Estào hospedados no hotel Freitas oa 

Srs. Dr. .1. C. Finne e sua F.xma. fa­
milia. Teixeira de Carvalho. João To 
bias, Ant«nio Ferreira da Costa.

— No Royal Hvtol está hospedado o 
Sr. Antonio Castio Perez.

— Acha-se nesta eôrto o nosso dis- 
dincto collcga da imprensa oriental Sr 
Dr. Casí-io A. Farinha.

— Acham-se n’esta côrte em tmnsito 
para o Chile a bordo do Cotopaxi, os 
Exrnos. Srs. Dr. Vicente Santa Cruz. 
ex-ministro do Chile n’este império, 
sua Exma. Sra. e n seu muito digno 
secretario. Sr. Dr. Santiaao Santa Cruz

— ClieçMt lirnfem, a b ird " do ' "fo- 
p o y de yolta da Europa, o  Sr. Filinto 
de ÀlmMIa, que. ha uns dez mezes, s • 
aumentou d > no.^so paiz.

— Achsm-sç nesta côrte os Sra. An­
tunes ¡’ into «la ’»lotta. Manuel Pereira

O rei dos clowns, Frank Brown, faz 
amanhã o seu beneficio. Que festa ! que 
festa esplendida n’es8a noite !

Todo o mundo conhece Frank Brown 
e sabe que oste artista è o mais engra­
çado, pandego o pantagruelico do mun* 
d o ... que os seus trabalhos são inimi­
táveis, que a sua veia comica catá 
sempre prompta para fazer rir um povo 
inteiro; quem, pois, deixará de ir ao 
pavilhão da rua do Senador Dantas, 
amanhã, para assistir á festa do mais 
original dos clowns, que anda por este 
mundo de Christo.

Frank Brown tem seis magnilicus 
sorprezas para a noite dc seu beneficio^

No theatro Sant’Anna vealiza-ae, no 
dia 26 do correute raez, o grando fes­
tival para commeinorar o aimivereario 
da morte do grande actor brazileiro 
Joao Castaño dos Santos.

O organizador d’esta festa, o sympa­
thico actor VaBqñes, espera a concur­
rencia de todos ob patriotaa, de todos os 
amantea da arte e dé todos os admira­
dores do grande artiata nacional.

l)r. Manuel M. Siqueira.
tm _:5-t de .¡uilio ultimo rom, tten. p'>r | 
copia, o reía tono apresentado an insjic-
c t ’'r  de hvaie: e  polo Dr. Antonio He- : as ein.aiv.ni ,» ^—
nedicto Marques Cantinlio. «obre o es- ¡ _____u i L ;
lado da varíela na cidade d e  Santos, c  :
ti vi«.ta do .(U -. se expóe u'aquelle reln i _** advopa lo dn o m  n ieu lid  :r Aato- 
torio e do ,o< ’ nfnrma o  iii^pet-ti-r. r- 1 nio Nt.ju, ira. indigitado como av-a-í-i 
irinisterio do iuiti- r: > cbaiin u a ütlen . ie> d-> Dr. Horta l!“.. "  cop.nel P<!-íino prr»id'-nte para a conve- dro . ‘ amos, é o Dr. Brazilio M:.ch_ido. • m-’eor Joaqumi ... .......

dc u.n delegado o mesmo- que def.-nden os .-issas?in>>s ¡ nrbnlento conhc<-"do, snm de obngal-o 1 1 - 11— i Vi tp , assignar termo de bem-viver.

O j.^vVb-'-ado d» fre^aezia da Lagóa 
:: casa de d'-t- nção o 
;,I- I-ba lo, vagahnndo c

ça<» tío n 
niencia tia
Jo iiy»sfnc na roforiuíi cidaio do delegado d i Pcnha

GUARDA NACIONAL

Por decretos de 8 do corrente foram 
reformados:

A  pedido, no posto de coronel, Feli 
eiano Ramos Bentes, tenente-coronel 
commandante do 3o batalhão de infan­
tería da capital do Pará ;

No mesme posto. João Antonio Lo 
oes, tenente-coronel commandaute do 
8“ batalhão de infantería da mesma co­
marca ;

No meamo posto, Antonio Felippe de 
Miranda, tenente-coronel commandante 
do 11° batalhão de infantería daa co 
marcas de Bragança e Cintra, na mesma 
provineia;

No meamo posto, Leonel David de 
Oliveira, tenente-coronel commandante 
do 16* batalhão de infantería da co­
marca da Cachoeira, na mc8ma pro 
viucia ;

No meamo posto, Cassiano Antonio 
de Souza Alves, tenente-coronel' com- 
tnante do 2‘ batalhão da reserva da 
comarca da Vigia, na mesma provincia, 

Foram nomeados tenentes-coroncis 
para a mesma provincia :

Comarca da capital :
Commandante do 8* b talhão de in­

fantería. Antouio Rodrigues de Lima.
Dito do :i* batalhão du infantería, o 

capitão Bemardino de Sentía Bentes. 
Comarca de Hragança e Cintra : 
Commandaute do 11* batalhão de in­

fantería, o alferes José Teixeira da 
Silva Bittencourt.

Comarca da V'gi3 :
Commandaute d 10* b*tolh3o de in­

fantería. o tcuente Mauuel Jerouymo 
Ferreira Guimarães.

Dito do 2 batalhão da reserva, o ca­
pitão Agostinho José do Carino Barriga.

Por infracção de p.>?tun.¡- foram mul­
tados pelo subdelegado do i '  districto 
do Sacramento Mauuel Francisco dos 
Reís c José Soarcs.

O subdelegado do 2* districto de São 
José mandou apreaentar ao desembar­
gador chefe de policia, parti ter des­
tino, o menor vagabundo Manuel Pinto 
de Lemoi.

FACULDADE DE MEDICINA 
aeranteS erante a congregação da 
e Medicina, cncerrou-sc,

Hontem,
Faculdade
como préviamente ae annunciára, a 
ioBCripção do concurso ao logar dc 
preparador do laboratorio de physiolo- 
gia, sendo, pela mesma congregação o 
por unanimidade de votoa, tomados por 
escrutinio secreto, na fórma do art. 283 
dos estatutos vigentes, considerado ha­
bilitado para o dito concurso o unico 
candidato in8cripto, Dr. Phylogonio 
Lopes Utinguassú, e hoje, ás 10 horas 
da manhã, será sorteado o ponto para a 
prova escripia, que passará immedia­
tamente a fazer o candidato, que ú 
convidado a comparecer.

Hoje, ás 3 horas da tarde, será cha­
mado a exame oral, na Faculdade de 
Medicina, o Sr. Antonio Pereira Tei­
xeira, da 2* série odontológica.

V  „

tuna»-

GUSTAVO L EW ITA
Foi transferido, para terça-feira, 21 

do corrente, o  segundo coneerto d'oste 
distincto pianista, do qualjá,nns temos 
occupado nos t.-rmos muis lisonjeiros, 
plenamente mereci-los pcl-i s-u talento.

O programma cfferree aos dilctlanli 
da boa musica tre"íios dos mais céle­
bres ma“stros. como sejam: Bxch. Bce- 
tboven, Chopin. Br bine, Delibts, Sehn- 
bert, emfim uma alloviâo d« novidades, 
alsmms dc primeira audição n esta ca­
pital.

O salão do Club Boethnvcn terá 
n’aqueil* inite a visita de to !■> o nosso 
hii-h lift. que assim provará o seu bom 
gosto e a consideração que testeinurha 
ao notável artista Sr. Gustavo L ew iu .


